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Tradicionais vi- 
lões dos planos 
de estabilização 
por não estarem 
sob controle do 
governo nem so- 
frerem concor- 

rência externa, os preços dos servi- 
ços em geral não devem ter mais 
espaço para subir em 1996. Os rea- 
justes aplicados desde a implanta- 
ção do Plano Real superaram e 

Inflação 
A inflação em 
1996 deverá ser 
ainda menor que 
a registrada em 
1995. Economis-
tas estimam que 
a variação dos 

índices de preços fique entre 15% e 
18%. Deverá ser mantida a política 
econõri-lica de valorização do cãm-
bio e de juros elevados. O real valo-
rizado em relação ao dólar barateia 
irnportãções e impõe maior concor-
rência 4 produção interna, o que 
evita aumentos de preços. O juro al-
to dificUlta o acesso ao crédito, evi-
tando pressão de consumo. 

Casa própria 
Bancos, constru-
toras e incorpo-
radoras devem 
birscar novas 
fontes de recur-
sos para finan- 

; 	ciaMentos habi- . 
"taCiónais em 1996. É que os finan-
cianyentOs pelo Sistema Financeiro 
daMabitação (SFH) e carteira hi-
lícitêcária 'devem continuar escas-
:Sgs.:Bradesco e Banco de Boston 
iírëçendem Oferecer novos financia-
mentos do SFH. Mas a tendência é 

.de:4ue as instituições passem a 
, captar recursos externos. Neste ca-
so- os empréstimos à produção de 
inroveis e ao Comprador serão corri-
gi'clos pela variação cambiaL 

Imóvel 
O mercado 

imobiliário co- 
meça janeiro 
com a disposição 
de recuperar as 
perdas amarga- 

ç das este ano. A 
falta de linhas de crédito foi o 
maior problem enfrentado pelo 
setor, que fecha 995 com volume 
devendas cerca e.20% inferior ao 
"de 1994. Para tentar ihtidar à qua- 
W b Salão do Irhóvel, que ocorre 

: èrr ,agosto, será artecipado para fe- 
;‘..,-e'rëiro. Mas o s'età ainda tem uma 
4pel;lra para tirar do caminho. É que 
.éni,soutubro, a autorização de co- 
lirár o resíduo séiárevista e, caso a 
'éPbrana seja proibida outra vez, a 
:irise pode voltar até o fim do ano. 

Telefole 
\ 	• 

Especialistas 
do nercado de 
telekine acredi-
tam cf;e 1996 se-
rá o ponto de 
partka para 
transformações 

1 
iniciais que nos próximos ápos de-

' ,;/..rti mudar o perfil do setor io País. 
Córn a quebra do monopólio'oas te-
léComunicações, a iniciativapriva-
d& se tornará mais preserte no 
mercado. A expectativa é de'que a 
Rugida de preços possa começar de 
Tor'rna tímida no segundo seitestre 
ë Só se tomar significativa ao final 
dëdois ou três anos. No curto prazo 
:pode ocorrer aumento no valor da 
linha por conta da intenção cio go-

' 
 

verno de reduzir o juro. 	, 

P 

• 

Tarifa públicas 
s Há dúvidas sobre 
,qual será a pólí-
'tica a ser °Adia-
da pelo goverho 
Para os preçiis 
de tarifas 
cãs ao longo do 

ano': Alguns economistas acreditam 
''.que' haverá necessidade de se apli-
`dar; aumentos. Outros entendem 
;Rue.  apenas em casos de, concessão, 

:de- reajustes salariais nas, empresas 
.fólTriecedoras .dos serviços poderá 

`''hvér repasse às tarifas.' De todo 
c. reajustes ajustes que vierem a ser 

-aplicados não deverão coráprome- 
t

▪ 

kr á inflação. 	• 

ca cambial não muda e a desvalori-
tação do real frente ao dólar deve 
ficar aí na casa dos 10%; a inflação 
anual pode situar-se entre 15% e 
18%; a economia tende a seguir tra-
vada e a política de abertura do 
mercado será mantida. 

Essas decisões já fornecem pis-
tas.  importantes sobre o que vai 
acontecer com o seu bolso neste 
ano e o que você deVe fúer para 
evitar apuros financeiros. 

Não conte com a expansão de 
suas receitas: os salários serão rea- 

Aluguel 
Especialistas 
apostam em 
estabilidade 
nos valores pe-
didos por. imó-
veis de loca-
ção. Por en-

quanto, a oferta está maior do 
que a procura, mas uma queda 
mais expressiva dos aluguéis 
só aconteceria com investimen-
tos de incentivo à construção 
de imóveis para locação. 

A curto prazo, pode cair ape-
nas o aluguel de imóveis Com 
mais de 120 m2, já que a procu-
ra' tradicionalmente vem se 
concentrando em imóveis me-
nores. 

Seguro 
Com a quebra 
de monopólio 
do Instituto de 
Resseguros do 
Brasil (IRB), 
deve aumentar 
o número de 

empresas estrangeiras no merca-
do nacional de seguros e a com-
petitividade no setor deve ficar 
cada vez maior. Para tentar man-
ter a sua atual participação no 
mercado interno, a expectativa é 
de que Ocorram fusões e incorpo-
rações entre companhias nacio-
nais de seguros. Isso significa que 
as empresas devem oferecer pro-
dutos mais baratos e cada vez 
mais adequados às necessidades 
do consumidor. 

ras nas operações de crédito 
(empréstimos, crediário, car-
tão de' crédito e cheque espe-
cial) devem continuar eleva-
dos. 

É que com a manutenção dos 
compulsórios sobre depósitos à 
vista (conta corrente) e a pra-
zo (CDB, FIFs), as instituições 
financeiras devem dispor de 
poucos recursos para esses em-
préstimos. 

, Impostos 
Se a receita do 
contribuinte não 
for reajustada, o 
Imposto de Ren- 
da será o mesmo 
durante todo o 
ano. O valor, a 

ser pago a partir de janeiro, será 
inferior ao que foi pago no final 
deste ano. Essa redução, no entan- 
to, poderá perder efeito dependen- 
do do comportamento da inflação. 

Em São Paulo, taxas e tributos 
estaduais receberão apenas uma 
correção no ano, em julho. Já os 
municipais, também em São Paulo, 
não serão corrigidos em 1996. 

Renda fixa 
Mesmo com o 
mercado finan-
ceiro trabalhan-
do com a pers-
pectiva de que as 
taxas de juro de-
ve•ão ser decli-

nantes em 1996, a opinião corrente 
é de que as aplicações de renda fixa 
continuarão garantindo ganho real 
(parcela do rendimento que. supera 
a-inflação) aos investidores:-A-ava-
liação leva em conta que, para o go-
verno manter a inflação sob contro-
le, o consumo não pode ser estimu-
lado, e portanto será necessário 
manter o rendimento em níveis 
atraentes. CDBs, fundos e caderne-
ta devem ser, pela ordem, as aplica-
ções mais rentáveis. 

Bancos 
Com a retirada 
dos ganhos fi-
nanceiros obti-
dos antes com 
as altas taxas 
inflacionárias, a 
tendência é de 

que os bancos se voltem para as 
atividades para as quais realmen-
te foram criados, ou seja, interme-
diação financeira e prestação de 
serviços. A expectativa é de que os 
bancos definam com maior exati-
dão a fatia do mercado que dese-
jam atuar e criem produtos mais 
específicos para essa parcela 'de 
clientes. O ano deve ser marcado 
também por fusões e incorpora-
ções, o que deve reduzir o número 
de bancos em atividade. 

Bolsa 
Dependente da 
aprovação das 
reformas consti- 
tucionais e da 
aceleração do 
programa de pri- 
vatizações para 

subir consistentemente, questões 
que, no curto prazo, ainda deverão 
caminhar a passos lentos, a expec- 
tativa é de que as bolsas de valores 
só deverão apresentar uma tendên- 
cia definida a partir do segundo se- 
mestre. Nos primeiros seis meses 
do novo ano as bolsas ainda deve- 
rão apresentar forte instabilidade, 
a exemplo do que ocorreu em 1995. 

Consórcio 
O setor trabalha: 
com a perspêcti 
va de que o-Sair 
co Central -Veriliá 
a atender è;t1 
1996 4 reivindi: 
cações, que-se 

encontram em análise: retorno dos 
lances nos segmentos de automó-
veis, eletroeletrônicos e passagens' 
aéreas; redução do prazo dúniM,o 
de duração dos grüpoSi. de 5i) Yileses 
para cerca de 30 meses. no segmen-
to de carros nacionais com 'preço 
acima de R$ 15 mil e importadqs; 
edição de novas normas para cõn-
sórcios de imóveis residenciai:.e 
permissão para formação também 
de grupos de consórcios de imóveis 
comerciais e rurais. 

//->,  

Dólar 
Apesar de em de: 
zembro o dólar 
paralelo ter apu- 
rado forte altá, 
de 2,56%, e 
chado o ano COt  
tado a 141,00, 

são pequenas as chances de èsse 
çomportamento ter continuida‘de 
em janeiro. A alta esteve relaciopa 
da com uma maior procura pór dó i  
lares, típica de final de ano, e agire 
dita-se que o preço do black possa 
recuar nas próximas semanas. No 
decorrer do ano, por sua vez, á, éxr 
pectativa é de que as cotações su-, 
bam abaixo da inflação. •, 

• 

Dólar -  - 
Os preços devem continuar correndo abaixo da inflação 

Bolsa 
A queda das taxas de juros pode favorecer o mercado de ações 

Renda fixa . 
Rentabilidade dos CDBs, fundos e caderneta deve 

continuar superando a inflação 
Inflação 

Deve permanecer em níveis baixos, entre 1% e 1,5% ao mês 

- - 	 Escola 
Reajuste das mensalidades continuará sendo feito a cada 12 meses 

Carro 
Preço dos usados tende a ficar estável 

Crediário - - 
'Os juros nas compras a prazo devem continuar elevados, 

mas caindo gradualmente no decorrer do ano 
Telefone 

A curto prazo pode haver valorização com queda dos juros. Mas 
aumento da oferta, pelo setor privado, pode segurar os preços das linhas 

'Bancos— 
Com inflação baixa, setor deve voltar-se especialmente para financiamentos 

Aposentadoria 
Os benefícios continuarão sendo corrigidos uma vez por ano, 

sempre no mês de maio e pela inflação 
Salário 

O espaço será pequeno para reivindicação de reajustes acima da inflação 
Aluguel 

Preços deverão ficar estáveis 
- 	Seguros 

Concorrência deve aumentar com chegada de empresas estrangeiras 
e consumidor deve ser beneficiado 

Im" ó‘jei 
Perspectivas de mais financiamentos para aquisiçãci da cosa própria 

. Serviços  
Preços de consultas médicas, lavanderia, eletricista, etc. 

deverão apresentar estabilidade 

Serviços 

O ESTADO DE S. PAULO 
r i r 

u 
s perspectivas o seu dinheiro para 1996 

justados a cada ano e o espaço será 
estreito para a reivindicação de ga-
nhos reais. Quem conseguir manter 
o emprego poderá dar-se por satis-
feito. As aposentadórias e pensões 
não terão melhor sorte, o reajuste 
deve acontecer em maio e de acor-
do com a evolução da inflação. 

Se é assim, procure controlar os 
seus gastos e se você já estiver no 
vermelho não hesite em reduzi-los. 

dinheiro apertado vai acabar 
impondo limites para o aumento 
de uma série de preços como os de 

Não conte com 
:-aumentos expressivos 

-'de receita nem com 
12-explosão de preços 

.r-.■ 	

- REGINA PITOSCIA 

ão há muitos segredos so- 
bre como o governo preten- 
de conduzira política eco- , 

:n6inica. Se não houver surpresas, o 
;Bánco • Central deve continuar com 
:á iiiieda gradual dos juros; a políti- 

A oferta deem-
préstimos às 

verá continuar 

pessoas físcas 
e jurídicas: de-

restrita e cara. 7 
Mesmo que a 

inflação .. • , 	se mantenha em queda 
e 'às" taxas d'e juros continuem _ caindo gradualmente nos Pró- 
ximos meses,-os encargos co- 
brados por bancos e financei- 

Carro 
Especialistas 
acreditam que 
o preço dos 
carros usados 
poderá subir 
um pouco no 
início do novo 

ano, por conta do reajuste do 
valor de carros novos. Essa rea-
ção, no entanto, deverá ser til 
mida. 

A tendência pára 1996 e de 
estabilidade nos preços. 

As concessionárias ligadas 
às montadoras deverão conti-
nuar financiando por prazos 
longos, com taxas de juros de-
clinantes, o que facilitará as 
compras. O volume de vendas 
deverá crescer.  

serviços, mensalidades escolares, 
aluguel, produtos em geral. Isso 
equivale dizer que poderemos con-
tinuar convivendo 
com a estabilidade 

mantém o poder. 	INFLA 
econômica, que 

aquisitivo e permi- 
te uma programa- 	BAIXA P 
ção melhor do or- 
çamento. Deve 	MEL 
contribuir, ainda, 
para o bom com- 	PLANEI 
portamento de 

muito a variação da inflação, fazen-
do com que os preços chegassem a 
níveis elevados para o poder aquisi-
tivo do brasileiro. O consumidor, 
por sua vez, com melhor noção dos 
preços relativos, tornou-se mais se-
letivo. Tanto é que muitos segmen-
tos já baixaram alguns preços para 
não perder a freguesia Assim, em 
1996, deverá haver estabilidade 
com alguma redução nos preços 
dos serviços. 

Fundos 
Os fundos de in-
vestimento fi-
nanceiro ten-
dem a conti-
nuar 'sendo a 
melhor opção 
de aplicação pa-

ra quem tem pouco dinheiro. 
Ainda que o cenário previsto 

para este ano seja de taxas de ju-
ro declinantes, o rendimento dos 
FIFs deverá continuar acima da 
inflação. Os FIFs d,e 60 e 30 dias, 
pela ordem, têm rendimentos 
maiores. Nos fundos de curto 
prazo deve ficar apenas o dinhei-
ro que será Usado no dia-a-dia. 

Salário 
Embora a repo-
sição da inflação 
èsteja garantida 
aos assalariados, 
especialistas em 
direito traba-
lhista afirmam 

que a maioria das categorias vai 
continuar abrindo mão de aumen-
tos reais significativos, em troca da 
manutenção dos empregos. 

Está previsto um aumento do 
salário mínimo em Maio de 1996, 
mas ainda não foram definidos os 
porcentuais., A preocupação dó 
mercado está ligada ao fato de que 
haverá pouco espaço para recupe-
ração de perdas acumuladas pelo-
mínimo. 

As cadernetas 
de poupança 
podem vir a ga-. 
nhar algum fõ- 
lego em 1996. 
Não só porque 
outras aplica- 

ções serão atingidas por um 
imposto maior, mas especial- 
mente porque existe a perspec- 
tiva de que o redutor aplicado 
atualmente sobre a TR, usado 

...- 
encontrar a opção que permita.,a1; 
cançar seus objetivos", defende'4: 
diretor de crédito imobiliário do 
Banco de Boston, Fábio Nogueira.' 

O segmento de renda fixa d•ê 
continuar proporcionando alegria 
ao investidor. Mas pode haver algu-
ma alguma recuperação do merca: 
do de ações. Dólar e ouro poderão 
ter um desempenho abaixo da.',in; 
fiação. Ativos reais poderão ser 1.3- 
neficiados com o recuo dos juros, 
mas dependem de outros fatores 
para decolar. 

Aposentadoria 
AposentacloSé 
pensionistas *clã 
Previdência 'dé" 
vem contai-  com 
a correçã:O : dO5 
benefícios  é.nr.  
maio. Ainda nãO 

está definido o reajuste. A últirtia 
correção foi pelo INPC. Caso orrieS; 
mo indexador seja usado, e a infla; 
ção fique em torno de 1% ao mês de 
dezembro de 1995 a abril de' 1996; 
a correção deve cravar nos 18%.. 

Para os segurados que estão; ás 
vésperas da aposentadoria, a preO-, 
ctipação está relacionada corn -afè-
forma previdenciária Mas os pó-  ir-, 
tos polêmicos só deverão ser colo";  
cados em prática após dois anos- 

Escola 
A forma de re4ã-
juste das mens •7  
lidades em-1996 
irá depender;d4 
data da assina-
tura do contrato. 

No caso :dê 
contratos assinados a partir de, 24 
de outubro, a parcela de 1996 de/e 
corresponder à mensalidade de 
abril multiplicada por 12 ou 13. Sá; 
bre a quantia encontrada é acresci-
da a previsão de gastos para o aro. 
O resultado tem de ser dividido por 
12 ou 13 para se chegar à mensali: 
dade dè janeiro. • - _ 

Nos contratos até 22 de otitulgrn 
valem as cláusulas de reajuste con-
tratual, desde que os aumentos $ó 
ocorram a cada 12 meses. 

• 

para cálculo do seu rendimen 
to, seja diminuído. Aliando es: 
ses dois fatores, existe a possf;- 
bilidade de a poupança polér 
se tornar mais competitiva.e 
disputar mercado com os CI-513 
e fundos de investimento finara= 
ceiro (FIFs), que são seus cor]:  
correntes diretos e em 1995 ré-
gistraram rentabilidade beip 
superior à obtida pela caderiie: 
ta de poupança. 

Crédito 

preços a sobrevalorização do real 
frente ao dólar. 

Essa mesma estabilidade tam- 
bém favorece o in- 
vestidor, que pode- 
rá fazer um plane-

çÃo 	jamento mais ra- 
cional para empre-

ERMITE 	gar o 'dinheiro: "O 
investidor nesse 

HOR 	novo contexto não 
deve preocupar-se 

AMENTO 	apenas com renta- 
bilidade, mas em 
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Caderneta 


